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pois estavam com fome. O homem porém fugiu. Os índios entraram 
então na casa e tiraram Q que haviam pedido. - Isto foi "o saque a-a 
Colônia Amhé ". 

Pouco tempo depois um habitante de uma das últimas casas de 
Altamira, saindo de no.ite porta dos fundos divisou na escuridã-0 

dois vultos que imediatamep:te de!)apareceram. " 'Naturalmente'', só pQ­
deriam ser índios: «) homem :fêz um barulho :medonho, alarmando 

cidade tôda. o pânico chQrríve.l, ninguéui sabia para onde iug,ii:, 
estando a cidade "cercada pelos 'Ínâiõs Finalmente, como nada acon­

tecesse; a calma se restabeleceu, e os mais ajuizados raciocinaram que 
o fato de serem vistas duas pessoas no escuro, atrás de uma casa, nã{) 

era propriamente motivo -par.a tamariho alarme. Assim foi "a tentativa 
dos Kaiapó de atacar Altamira". 

Dos campos do Araguaia chegaram boas um certo Jacinto 
Mota havia armado 50 "cabras" e iniciado a guerra de extermínio aos 

Kaiapó. No primeiro encontro matou 32, no segundo 30 e no terceir9 
mais alguns. Os chefes Adyuremí, Beb-prónt e Beb-maití estavam entre 

os mortos. E era seu propóS.ito continuar o massacre enquanto exis­
tisse Kaiapó. Tôda a se regosijava eom essas notícias .. 

Viage1n ao Alto X.ingu:. Â -situação dos civilizados. - A 6. ·de. 
dezembro subi a· co1no tafltas. vêzes, há 25 anos .. 
Naquele tempo se navegâva a i:emo e vara; hoje a viâgem é feita ein 

motores. Apesat7 de êstes. habitualmente em rr1au estado e cl.o 
desleixo geral ser o mesmo aaque1es tempos, a vantagem ainda é 

Há 25 anos atrás existiam no Xingu, de Altamira para cima, alg11Il$ 
milhares de habitante,s e donos de seringais, " coronéis P poderosos dos 

quais alguns dispunham de centenas- de " cabras" armados e que, na 

consciência do seu poder e certeza da sua imunidade - porque, 

tempo, dinheiro, ou julgava-se que houvesse, apesar de já 11aver 

começado a crise da bonach-a -, cometiam violências e mortes com­
parados às quais os ataques dos ,Kaiapó são brincadeiras. 

Hoje a populaç.ão está reduzida a algu.i;nas centenas de que 
vivem da extração de castanha·s e borracha. Os antigos mandões mór­

reram, com exceção de 2 o"u 3, e êstes já n,ão fazem mal nem a uma: 
mo.sca. Não que estej_am m.ora.lmente .regene:11ados. Ainda hoje se em­
briagam com narração da& suas façanhas antigas, , mas a pobreza· 
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tornou tão miseráveis, tão mesquinhos e covardes que me foi difícil 

reconhecê-los. 

As concli~,ões de via~ no Alto Xingu ~ão simplesm.ente absurdas,: 
o estado sanitário é mau. Castanha e borracha já não compensam a 
extração em condições tão difíceis. Comercialmente tôda a zona pode .. se 
considerar falida. Mais de uma dúzia de regatões, todõs êles por sua 
Vcez CO?neFcialmenJe podres tratam COm mil imposturas,, fraudes e chi~ 
tanas de cortcar a proa um ae outro para seduzir-lhe 1os poucos e meS:­
quinhos fregueses, a fim de assegurar-se da sua futura colheita. ~stes 

contraem dívidas com todos e não pagam a nenhum. Não se luta mais 
pela posse à.os seringais e· castanhas de rifle em punho como dantes, 
mas cada um ·procura, por .meio de meótiras,, falsidades e suborno dos 
:respectivqs func.ionários, pa$sar a perna <no outro. Existem entre êles, 
sem dúvida alguma, homens sérios, mas êstes não exeEcem nenhuma 
influência dominante, e são os outros que dão o cunho característico à 
vida da região. Porque t~imam êsses tri~t€?s resíduos da indústria ex­
lr:ativa tã·o @bstinadamente em continuar a .sua existência miseráv:e_l, 
contra todo o bom senso? Com raríssima~ exceções êles não são filhos 

do Xingu, para onde afluíram exclusivamente com o objetivo de ganhar 
dinheiro. Não posso compreender como· filhos de um.a terra como o 

Brasil não pro.curam dentro da sua pátria out.ro lugar ·que recompense 
'melhor as.· s·uªs atividades e lhes garantâ uma vida mais digna. Per­
guntei a dive:f~os, mas nunÇ,a recebi uma resposta satisfatória. O ver~ 
dadeir.o motivo dessa obstinação, porém, parece-me ser o seguinte: 

Nos seus estados natais, Maranhão óu Bahia, esta gente se veria 
obrigada a: um trabalho mais ou inenos: o.on.stante, e nin(:Suém lhes dati;a. 
credito. Aqui passam durante nove meses do ano uma vida miserá\'."el 
mas ociosa, c.omprando fiado aos regatnes, e, quando vier o tempo da 
colheita, - se e,stiverem dispostos - , trabalharão algumas horas por dia 

sem se esfor9ar..em dernais, porque sabem muito bem que. não pagan1 ai:; 
suas :dívidás. e· que a sorte dêS:ses regatões depende da boa vontade dêlé·&,,. 
fregueses, poi.$ o tempo em que o comerciante tiranizava o freguês há 
muito já se foi, e justamente o contrário está se dandp }loje. ~les são, 

comerciantes e fregueses, social, econômica e comercialmente por demais 
viciados para se adaptarem ·ainda em qualgue.r outro. mei.P. E assim vão 
se acabanclo =~os poucos, porque o número dos novatos que atualmente 
procuram o Xingu é, felizm:ente, quase nulo. 
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O pr0prietário de BelQ Horizonte el"'a um dos mai:s podero·sos dos 
tempos idos. Morreu há muitos anos, mas ainda encontrei um seu filho 
no antigo barrac-ão quase deserto. Em frente âe_semhoca no Xingu o 

Rio Pardo, célebre pelos. seus ricos Seringais. - "QuMttos ~eringueirQs 
trabalhavam no Rio Pardo nos tempos de seu pai?"' perguntei. -
"U . .. " "E S Im J'?" ns cinquenta e tantos . - quantos o r . tem atua ente a. -
"Dois; mas os Kaiapó mataram um há pou~o tempo; ficou ainda o 
outt<>?~. 

Judith e Utira. - Na ilha do Bom Jardim encontrei uma perso­
nagem interessante: Judith. Em 1936 atacaram os Górotire, na sua 
migraçfio pata ó ·:N~orte, uma casa um pouco ah·~~o de Piranhaquara, 

matando a mãe de Judith e dois outros parent~s- e carregando-a como 
prisioneiTa. Ela estava entre os Górotire quando êstes derrotaram os 
AçurinL. Depois de quatro meses, estando os índios já outra vez a ca­
minho do Sul, Judith conseguiu fugir. 

Havia então entre o& Górotire 1ltn moço Y tiruna, prisioneiro de 
guerra como ela, de nome Utira, com o qual ela fêz amisade. tle tinha 
então wis. 20, ·ela uns 16 anos. Fugiram juntos e alcançaram a marg~m 
do Xingu na bôca do lgarapé de Bom Jardim onde seringueiros os 
acolheram. 1 udith estava longe de se conservar fiel ao seu salvador que, 
enfim, sempre ei:a um "biche". Ao índio simpático e moço ela preíei:iu 
um m-qlato velhu$o, ,seringueiro em Bom Jardim com que se amasiou. 
Utira foi levado para Altamira onde Q maquinist!l da usina elétrica to­
mou conta dêle, iniciando-o no ofício. Utira, inteligente e be1n man­
dado,, adaptou-se l'à.pidamente ao nO.V0i· mei.o. A última ye~ que o vi fi;fi 
quando êle passou por mim nas ruas àe Altamira. montado numa bici­
cleta e metido num fato branco. 

São Felix - Corrigirul.o boatos faisos. - A 16 de d.e?Jernhro çhe­
gueí a São Felix na bôca do Rio Fresco. f';ste lugarzinho foi antiga­

mente teatro dos mais horrendos crimes; hoje . . . (v. acima). Hospedei­
me na casa daquele Benedito RibeirQ já duas vêzes mencionado. É um 
homem idoso e amável, indubitàvehnénte a pessoa mais séria e fide-· 
digna que encontrei no Alto Xingu. Sem alarde contou a sua última 
viagem de Conceíção do Araguaia ao Rio Fresco, e, coisa estranha! 

~le, ~e no Baixo Xingu era: glorificado como herói daquele formi­
dável combate em que só êl~ matou uma centenª de KaiapÓ, disse-me, 
- e os seus companheiros de viagem o afirmaram -, que em todo 
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seu caminho não vira um único índio e nem sequer rastros frescos 
dêles ! - O massacre dos Górotire por Jacinto Mota no Arraias me 
foi narrado por êle da seguinte maneira: Mota tratou de estabelece~ 
contato pacífico com os índios convidando-os para uma festa na casa 

de um dos moradores. Mándou matar um boi para banqueteá-los, ~' 

de noite, quando dormiam no terr.eiro da casa, atacou-os com 50 e 
tantos ''cabras'' a tiros de tifl~s. Benedito Ribeiro .estivera no lugar 

do massa0re e contou. ·OS Qadávere_s putre.fatos de 1.6 pessoas entr.e he­
mens, mulheres e cr.ianç,as. Dais companheiros dêle acharam, cada um, 
niais dois cadáveres em certa distânchh e, é provável que mais alguns 
tivessem morrido na fuga, mais longe ainda. De qualquer outro mas­

sacre, porém, nem êle nem ós seus companheiros nada haviam ouvido. 
Benedito Ribeiro contava tudo isto com tanta singeleza e sem ódio 
4lgum aos índios que me inclino a lhe dar crédito. 

Constantino Viana e os Kubé-Kríkégn. - A 23 de dezembro che­
guei na Carreira Comprida, uma périe de cachoeiras péssimas que _por 
muito tempo detiveram o avanço dos civilizados, até que Constantino 
Viana, em 1910, resolveu morar acima delas, na Flor de Ouro. Aban­

donando o motor em que vi~mQs, lutamos numa canoa durante o âia 
to.do com as cachôeiras, chegando somente à bôca da noite à ilha da 
Serx:a Encontrada, ol)de Consta,lltino há dois anos reside. Além do se.u 
barracão .e ida morada de 'Ewerton Viana; filho de Constantino, existem 
nas vizinhanças mais 9 ba1rt~ças habitadas por seringueiros e castanhei­
ros de barracão. É o último núcleo civilizado no Xingu. 

Constantino, que, de h~ 25 anos atrás, ainda se lembrava bem de 
mim, recebeu-me muito amàvelmente. O bando dos Kube-krãkégn, po­
rém, já havia se retirado há quase dois meses, ninguém sabia com 

certeza para onde. Em companhia de Constantino só se achavam cinco 
meninos Górotire e n~ casa de um dos seringueiros um índio adulto 
de nome Beh-tü cuja mulher era uma prisioneira da horda Dyáre, razão 
porque os civilizados a tratavam de "Dora". Também morava aí aqq.elà 
ex-prisioneira civilizada que ós Kuhe-krãkégn em setembro havi~m 
mandado como parlamentá:ria da paz. .â.chei-a muito pouco inteligente 
mas presumida e de tal forma intrigante, que, como intérprete, deve 

ser antes um perig:o pa~a índíQs e civilizado.~. que uma vaI).tagem. 

Constantino tihha..1se eni conta de dono e educador dos .meninos· 
que os Górotire lhe cedera~ ''porque êles não 'tinham parentes''. Não 
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tratou~ps propriamente ~9II.i' (;:J:ueldade; providenc.iava .sempre pata que , 
não lhés faltasse comida (o que ocorreria se· êle não se interessasse) e 
lhes dava roupa. Que máis então êstes "hiclío_s" poderiam querer? 
De vez em quando um ou outro dêles levava uma surra, quando o ins-­
tinto "perverso" se manifestava. Constantino visivelmente se comprazia 
com êste papel. Seu filho pér.ém, que aliás em geral gostava de criticar 
e ridicularizar os atos de seu pai perante o p~ssoal, estava seriament~ 
r:evoltad:o c0m tanto luxo cnm os "bichos". Dizia êle, aliás. com raz:ão 

·-

- qu~ ()S meninos mais tãrde não lhe agradeceriam êsses "benefícios"­
recebidos. Com notável habilidade êle reuniu todos os elementos pa'ta 
provar a si mesmo e ao pe5soal "que o instinto pe_rverso dos "bichos" 
nunca poderia ser domado" e que, por conseguinte, o único processo 

adequ_ado a todos os índios era o de aproveitar uma boa ocasião para 
mass.aerá-1os cômodamenté e sem perigo para a própria pessoa. I~t<;>, 

dizia êle,. fôra,. me~m0 para .s,eµ pai,, sempre ·o fim da história - e 
tambêm ·.nistó êle teve razão. Abertamente êle juhtava desde já a muru-
-çao para o massacre. 

O outro pessoal de Constantino, na maior parte negros, tinha lá 
a sua própria opinião a respeito do tratamentó de índios. Concordava 
plenamente com Ewerton em que se deveria atribuir a clemência do 
velho ~ sua demência senil e que o massacre dt>s índios seria ·ó fim 

inevftjv~l~ Mas o seu id~~l ·momentâneo, eaquante. n.ã.o ·chegasse a oe~­
sião, e·ra comandar índios para o trabalho, fic:ando êles mesmos d~" 

braç_o.s cruzados ou de rifle em punho ao lado gritando : "Eu te largo 
a mão no pé do ouvido, filho de uma puta, bicho nojento, etc.". Tªo 
convencido,s estavam de que êste era o modo próprio de se tratar 
índios que o empregavam em tôda oportunidade, mesmo em presenç~ 

de Constantino. 

Mesmo aquela tal e qnal simpatia do v~lho para com os 'ín(lios 
tinha o seu fundo bastante: egoísta: ~le queria explerar o trabalhe dê1es. 
Por diversas vêzes ouvi-o fazer o cálculo que havendo no bando uma8 

200 mulheres capazes de pegar no j ama:x:irn, se cada uma lhe trouxesse 

apenas tantas e tantas cargas de castanhas, o lucro seria de tanto e tanto, 
etc. Também já lhes entregara algumas mercadorias como adiantamento 

sôhr~ ~ castanhas que tin.ham de fornecei:, de m_aneira que já lhe d~ 
v·iam uma boa soma. E que o diabo levasse asse>s ·"bichos" se enten­
dessem de querer caloteá-lo! 
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lJ.rna coisa eu c~mpre-endi imediata:Qle.:nte: '~ue, nestas coudiçõe&, 
qu-alq11e-r estudo seria inipbssí\rel para mim, e só desejava ardentemente 

que os Kuhê-krãkégn nunca maii se lemhra~sem de voltar à casa d.e 
Constantino. - Mas êles voltavam sempre. 

rxa manhã do dia 30 de dezembro aparec.eram na margem direita 

do Xingu, em frente à ilha. A fumaça do seu acampamento pairava 

sôbre. a mata; Constantino mandou duas vêzes uma canoa para lá que 
t:rouxe trê.s hofi\ens e. cmcp. mulheres para a ~lli~. Ora, um dos pontos• 

de fé dos civilizados do ·xingu reza: - O '~bicho" é desconfiado por 

instinto,.,. A verdade, entretanto, é que êstes Kaiapó demonstram no 

seu contato pacífico com os civilizados uma confiança tão tola e im­

procTente, absolutamente injustificável, que causa espanto. Completa· 
mente desarmados, êles éntràm sem a menor desconfiança em e-asa de 

pes5'G'as· que são seus ilotór.i'es inimigos, e isto ·com certa razão. Falam. 

e . p.ró.cuJ;am entender-se eom todos, pedem coÍll.ÍÔa e comem sern hesitar 
o que lhes dão aquêles que, pelo menos já mais. de urna vez, refletiram 

seriam~nte sôbre a possibilidade do emprêgo de veneno para o seu 
extermínio. As mulheres, de fato, trouxeram algumas cargas de casta· 

nha15 que entregaram a C.oilstantino. Fomos visitar o acampamento dê­

les. O regatão aconselhou que fôssemos bem armados, mas Constantino 

proibiu que se levassem arma~. Na mata rih,ejrmha encontramos ainda 

umâs dez pessoas entr~ a:s ·quais algumas crian,çeas. Alguns se eS'cón'" 
• 

deram ·à nossa aproxima(fã-O mas logo toinaram a aparecer. o· lugar 
onde estãvam acampados não era limpo nem existia abrigo de espécie 

alguma, apesar da trovoada que estava se aproximando. Sua bagagem 

era reduzidíssima. Tudo fazia crer felizmente gue não se demorariam 

por muito tempo. Os homens e alguns rapaz~s . voltaram conosco par-a 

o barracão. Lá pediram_ um agasalho para a noite, e, deitando-se num 

monte de envira de castanheira que se·rve para. ealafetar canoas, do,r• 

mifám logo a sono sôlto. - O pessoal de Cónstantino conternplou-os às 
escondidas, e um dêles ebservou: - "Que bela ocasião para se m~ter 

Uiila bala na barriga de cada um". 

Na fábrica de cachaça do Trapiche. - No dia seguinte deixei a 
casa de Constantino e cheguei a 2 de janéiro de 1940 a São Felix 

outra vez. Dali visitei em primeiro lugar o Ri_o Branco, afluente 4a 

ql'állg~m e~querda daquele, ria ande. um certo D~niiingos Jacinto instalou 

um:a pequena fábrica de cachaça no lugar chamaao Trapich·e. É o último 
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ponto no Rio Branco hab~tado por civilizados. Nas cabeceiras ou nos 
contravertentes delas para o Rio Tacayúna habita a horda Dyáre (rapQ­
sas) dos Kaiapó. No Trapiehe encontrei 10 índios Górotire do band9 
Kapaíre: 7 homens, 2 mulheres e 1 rapaz. O que os prende ao lugg 
é simplesmente a cachaça à qual já se acostumaram. Num .:rancho 
aberto, sôbre umas palhas no chão jazia uma das mulheres com ~ni 
ferimento horrível na cab,~.ÇC!.,, produ..zido pelo cacete de um do$ homens. 
Ninguém julgava que ela escapasse com vida .e ningbém se importava 
com ela. Os civilizados, do seu próp:rio ponto de, vista se~oeêi~Jrico, 
de.clararam que o índio a tinha abatido porque ela lhe negara o coito. 
Porém o fato de que os Kaiapó são muito menos sensuais que os civili­
zados é tão evidente que mesmo alguns dêstes já o reconheceram. Con­
tudo estavam muito satisféitós com esta sua explicação do motivo dp 
crime: Para que culpar desnecessàriamente uma coisa tão boa como 

a cachaça quando o fato já está satisfatoriamente explicado pelo "ins· 
tinto perverso dos "bichos"? 

tstes 10 índios estão hoje debaixo do comando imediato de um 
tal Vicente que durante 10 a:nos estêve prisioneiro dêles. 

Pedro Silva, encarrega.do <lo S. P. 1. - Quando voltei à bôca do 
Rio Branco encontrei lá o rilis~ionário inglês Horace Banner com o seu 
motor, e t~nihém Pedro Silva que., bastante doente, estava. ·ele viagem 

para Belém. Tivera uma . conge,stão cerebral c9r;n pa~alisia dos mús­
culos faciais. Sendo êle hemem de algúma instrução e amigo convicto 
do,s índios, cuja língua aprendeµ,. sua presença podia ter sido de mui~ 
vantagem para êstes se êle não fôsse socialmente um tanto e econômi­
camente por completo tran,stornado, isto mesmo independente da situa­
ção de abandono em que o deixou o S. P. 1. Por último ficaram com 
êle só cinco moços índios, os mesmos que êle em 1938 levou a Belém 
e que achei já regularmente educados por êle para uma convivência 
com civilizados. Depois da ~aída de Pedro Silva êles ficaram traba­
lhando como castanheiros para um patrãozinho qualquer em Nova Olin­
da, de maneira que Pedro Silv-a fêz o que vulgarmente se chama "en­
gordar sapos para a cobra comer1

'. 

H or.ace Ban.ner e a missão, dtJ' Riozinh·o. - Ho.race levou~me ~ra 
sua casa onde agora estav.a s-0. ·A dez quilômetros pelo Riozinho ade~ ... 
tro vê-se a mor.ad1;1 do bar_ra~cp di! ma;rgem direit~., Compõe-~e de qma 

varanda sempre cheia ·cie índios, o quarto do missionário, ilma peqilena 

, 
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sala de jantar, o quarto· do companheiro de l{ô.raêe que ele muito amà­
velm:ente me cedeu porque o outro seguira para Belém e uma cozinha 
separada. O quintal é cercãdo com estacas e um j ardinzinho de flôres 
na frente com uma pequena cêrca ·de arame, por caq.s:a das e.abras. Nada 
se vê que possa sugerir um meio de defesa num caso de ataque. Esta 

casinha com a sua água encanada e seu rádio poderi~ figurar em qual­
quer arrabalde de Belém. Entretanto, a fantasia dos civilizados pintava-a 
comQ uma terrív;el fortaleza cheia de armas· 'misteriosas com as quais 
Horace fazia mêdo àqueles "bichos ferozes". O que êle possuía de fato 

era uma espingar.da de caça e um rifle, mas a primeira estava num canto, 
inutimada, e .o segundo êle havia emprestado ao seu pa~ticular amigo, 
o chefe Kuát qu~ caçava cpm êle e não o devolveu, pelo menos ·durante 
o tempo da minha visita. Ao lado desta casa estava outra um pouco 
maior, ainda não acabad~, que devia servir de habitação a outro mis· 
sioná.Tio e sua senhora·, cuja chegada Horace ei;tava aguardando. Do 

outro lado se estende uma grande praça mais ou menos quadrada. Ao 
redor dela estãQ seis casa5 em estilo civilizado que servem de moradia 
aos, índios. Uma outra casa ~ande foi levantada durante. a minha visita. 

O estabelecimento está rod.eado por três lados por uma grande roça ·de 
milho onde as espigas estavam, entã-o, amadurecendo. O número dos 
índios era de 250 e subia depois a 4()0, reunindo-se na missão todo o 

banclo Kàpaíre dos Górdtire, com ex:ceção de uns 12. espalhados por 
todo o Xingu em casas de civilizados e aquêles 10 outros na fábrica 
de c~chaça do 'l_'rapiche. 

A. meia porta que le\l".a: da varanda ao quarto de Horace e que é 
a única entrada para o interior da casa estava fechada com uma tramela. 
Diante dela ~ aglomeravam os índios para olhar por cima da porta o que 
Horace fazia, mas nenhum se lembrou de ahr.kla para en,trar sem ser 
chamado. Os civilizados porém se qtieixam amargamente de <Jl:le -0s 
Górotire invadem as suas casas sem mais nem menos, furtando o que 
lhes vem à mão: Na missão os índios não mendigavam como fazem 
em con:vivência com outr-0..s cjv.ilizado~ Sõmente dois· me. pedir~m um 
cigarrq. Horace não tinha o sistema de "fazer agrados'" aos índios 
dando-lhes presentes a esmo. Desde logo conseguiu acostumá-los a que 
dessem qualquer retrihuiç~o, por insignificante que fôsse, ou alg~ 

seI'\liço que, às· niais das vêzes, revertia em proveitb dêles próprios. 
Por -isso os índios já não mendigavam mas vinham logo perguntar o 

• 
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que de:v:eriam fazer para gB.;nhar. o que queriam. .Conta-se, IlO· Xingu a· 
história de um fazendeiro qüe presenteou os índios 49 vêzes e que foi 
morto por êles ao lhes negar o quinquagésimo pedido. Horace. diària­
roente lhes negava coisas que não podía ou não queria: gar. Fazi~-o 

de rosto alegre, explicando as razões p·orque se negava, e· ninguém se 

ofendia com a reeusa. 

De,pois da nossa chegada Horace aprontóu às pressas um café e 
alguma refeição Ligeira para nó.s dois e também para os í·ndios que o 
haviam acompanhado na viagem, mas, só a êstes. Os outros que nada 
receberam não fizeram disto a menor questão, apesar de todos os civi­
lizadps afirmarem que, dando-·se uma coisa a um índio tem de ~e dar 
o 1nesmo a todos· QU arriscat•se a ser morto por aquêles que nada réce­
heram. 

Notei logo que Horaee não tinha criados índios em casa. file 
mesmo fazia todo o ser:v\ç9 da casa e à,a cozinh~. Só ura rapaz de uns 
15 anos que êle tratara em casa quando estava gravemente doente e 
depois não quis mais largá-lo. ~ste andava vestido, dormia numa rêde 
na var.anda e às wêzes olhava" a cozinl1ét, quando :ijoraoe estava ocupado 
na aldéia ou n~ roça. 

A confiança dos Górotix:e em Horace era ilimitada. Via-se que 
tinham a convicção de que êle agia no interês.se dêles próprios e que 
não os explorav-a. Nunca os ,com·anda:v.a, ·mas tr"atava de cbnvencê-los 
das necessidades, e as mais das vêzes o conseguia. Em outros casos. 
êles se obstinavam como, por exemplo, foram baldados os seus cons~ 
lb.os de pôr têrmo àquela horrível e anti-higiêniqá jm.undíci~ que. 1reina· 
nas m9radas do$· Górotire. Acostumados a vivér assim, não compre­
endiam a vantagem das propostas de 1Iorace, e êste teve de limitar-se 
por ora a dar·lh~s: um exemplo de asseio na sua própria morada. 

Nessa casa cuja porta um pontapé regular teria pôsto ahauo, a 
gente se sentia cóm 400 Kaiapó no terreiro durante o dia e à noite, 
completamente tranquilo e s.eguro. Há uns meses atrás, acompanhado 
por uma dúzia de Górotire ·eu havia f~ito uma excur,sã'o ao1 sertão dos 
campos do Sul para ver uma "casa de pedra" ~lém das cabeceiras do 
Rio Vermelho, a qual o ex-prisioneiro Vicente afirmava ser obra da 
mão do homem. Depois de uma viagem de 15 dias Horace saiu cot,n 
os índios no Alto Rio Fresco., um pouco cansado mas sã:o 1 e salvo. Pela· 
opinião corrente êle deveria ter sido morto pelos Kaiapó logo na primeira 
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noite ... <\. "casa de pedrà" da qual êle trouxe fotos era efeito da erosão 
em rocha de arenite. - Enfim, todo o modo de Horace de conviver 

com os Górotire era uma única grande negação dos conceitos que comu­
mente se faz no Xingu a re·speito dêsses índios. 

A maior parte do dia o missionário passava nas habitações dos. 
índios. Com a sua ambulânuia dava. a volta pelas casas, tratando fér.í­
mentos, dando remédios .e pa~§an,do horas ÍQteiras sentado no meiQ .d&,le~. 

conversando, Esta vida lhe da'V'a visivelmente prazer e, p.eio men0s po.r 
enquanto, êle não parecia alm~j ar outra, tanto que considerava a,. su_a 
obrigatória viagem anual a Belém para reabastecer a missão não como 
recreio mas como uma int~rrupção calamitosa. Os Górotire estav~m 
tão acostumados a vê-lo no meio dêles que, quando preteria algum, 
êste vinha se queixar. Algmnas vêzes chamavam-no sem razão, dizendo 
mesmo que era só para vê-lo. A sua calma e amabilidade nunca se 
modificava. Mesmo tendo de reprová-los fazia-o de cara séria, mas não 
com raiva. ~les se calavam e aepois de algum tempo vinham perguntar 
se ainda estava aborrecido çom êles. Mas dificilmente se corrigiam. 
Entretanto, nesta sua convivência íntima com os índios, Horace não se 
afastava um passô da suà p;rópria civilização. À,s vêzes eantava com 
êles ou entrava um instante· na ·r.oda de dança quando a isto insistiam., 

mas sempre c9nservou-se fiel ao seu p·apel de homem 1civiliza:d9. 

A :v:ida nesta mi:ss'ão e;ra e.~tremamente pacífica, Pelas irdo:Ima.~õ~es 
d0s ex-prisioneiros e du-s outros civilizados da zona, u1na comunidade 
de 400 Górotire deye:r;ia ser um inferno de brigas, violências e. crimes~ 
Mas o fato é que durante .Os 23 dias que lá passei não assisti a uma 
única briga, nem sequer a 1llll bate-bôca entre mulheres ou crianças. -
Onde estava então aquêle cêl~bre "instinto perverso do~ "bichosn? 

Não pude deixar de admirar êsse moço missionário, mas franca­
mente tive inveja dos seus conhecimentos da língua kaiapó. Enlendia 
tudo e dizia tudo o que e c;omo queria sem deter-se para primeiro ima­
ginar como traduzi-lo. A 1il)gua kaiapó lhe saía como se fôsse a sua 
própria e às vêzes falava mais ligeiro que os próprios índios. - Que 
conhecimentos etnológ1cós preciosíssimos êste homem não deveria pós· 
suir ! lnfelizm·ente isto não se, dava, antes pelo contrário. 

Porque Horace Ban11er nãó era nenhum etnólogo, mas, exch:tsiV'a­
mente, missionário e · missionâtio daquele tipo que já tive oeasiãQ d~ 
observa;r: por diversas :v.êzes entre os seus colegas inglêses. Para ésta 



\ 

• 

REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. VI 

gente a obra missionári.a parece _ser sobretudo uma experiência reli­
giosa e emocional tôda pessoal: A ordem de Cristo "ide e ensinai" é 
executada por MIM (ou por NóS), onde, em quem, mesmo com qué 

resultado não importa, pórque EU recebo por isto as graças divinas, 
tanto se Eu viver e obtiver um bom resultado como també1n se, Eu 

morrer num fraca~o. Uma dl'ástica expressão desta orientação for­
nece uma das últimas cartas esci;itas por um dos "Três F;reds" : - ... we 
are fully a:ware that hum:ªn}y cr~peakmg. already We aFe as good ,as dead· 
men . . . Do not criticize, we .. are beyond criticism as we go f oJ.':wa:rd ll); 

the name of the Lord aild llllcder his command ". Mesmo reconhecenqo 

a boa vontade de sacrificar-se por uma idéia, esta orientação parece­
me por demais egocêntrica, e a indiferença para com o resultado prá­
tico - que não sejam as graçãs divinas concedidas a MIM - é a sua 
conseqüência natural. Também Horace via nos Górotire pouco m~is 
que um mero pano de fund-o para a experiência religiosa DÊLE. Tinha­
os em conta de sêres humanos e não de "bichos", mas as manifesta­

ções da cultura indíg_ena lhe pareciam na melhor hipótese dispar~tes 
caprichosos que não mereciam atenção nem serem tomadas a sério, 
sendo preferível varrê-las Q quanto antes para o lixo do passado tene­

broso dêstes futuros cristãos. Para dizer a verdade, êle só notava aquilo 
que se chocava com os seus .s_~ntimentos cristãos: Os Kaiapó· por ocasião 
do entêrro de uma criança. quiseram matar u.ma outra também par.a 

enterrá-la jünto. Horrível! Eram-lhe inteiramente indiferentes as. ra­
zões que levavan1 os fudi<;>&,, do seu ponto de vista, a proceder desta 
maneira. Que razões poderiam ter? ! 

A conseqüência de semelhante orientação - sem falar naquela do.s 
outros civilizados - foi que os K_aiapó, quanto aos seus costumes Qri­
ginais, aliás complicadíssimos, fecharam-se por completo, não tomando 

mais a sério nenhuma pergunta a êsse respeito. Além disto o fato de 
Horace achar a priori natural que na missão habitassem como gente 
civilizada que iam ser, os COWl!tr~ngiu bastante, estorvando grandemente 
a execução dos seus primitivos co'Stumes. Sem ver os habitantes; nin­

guém reconheceria neste estahelecitnentio uma aldeia de índios, maximé 
de Kaiapó. As casas, em vez de um círcul<:>, formavam um ângulo reto. 
ôs índios., conforme vinham che,ga,ndo se metia'IJl onde havia lu~ar, sen::i 
respeito à sua antiga ordém e~ogâmica. Os Górbtire nem na miss·â·o 
d~pensaram a instituição da casa-dos-homens, mas, ao invés de erigi-la 

• 
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no centro da praça circular., ·escolheram para ela uma casa da ala ex.o 
trema e. que havia servido de moradia aos trabalhadores civilizados que 
fizeram a roça. Um pátio dé dança, indispensável para as funções so­

ciais~ s6 se formou depois da minha chegada. Mas já existia um campo 
de futebol. 

Recepção guerreira. - A 1 de janeiro de 1940 assisti na missão 

do Riozínho à ·recepção formal do grupo do chefe. Adyuremr que vinha 
dos campos· de Conceiç.ãa e que, mesmo depois do massacre de J acin:to 
Mota, aínda contava umas 150 pessoas. Uma boa parte, especialmente 

os velhos e o~ dois (ex-chefes Beb-prónt e Beb-maiti), já se havia 

infiltrado paulatinamente na mis;são. Adyuremi e os outros eram espe­
rados j-á há uns 10 dias quase diàriamente. fies porém não tinham lá 

grande pressa e sabiam bem porque, pois a disposição dos índios da 
missão par:a com êste grup.o não era nada favorávei sem que eu com'" 
pr.eendesse bem a razão. Po.r diversas vêzes ouvi observações ·malévolas 
e desprezíveis a seu respeito e a ameaça de que se ia ver se agüentavam 

umas boas cacetadas. Quem especialmente insistia nesta recepção a ca· 
cete era o chefe Küát. Em Nova Olinda êle contou aos civilizados que 
isto séria o castigo que daria ao grupo de Adyuremí pela morte dos 
três homens na estrada d·e Conceição. Esta argumentação era porém 

uma evídente mentira. Nã.o s.ó é o passado guerreiro de l<üát pada 

melhor que o d~ Adyuremt, ,como aquêle, no fundo, não podia se.nJir 
nenhuma responsabilidade p·ela morte daqueles três, ao ponto de dar 
uma satisfação aos moradores de Nova Olinda. O fato é que os Górotir~ 
nas su~ dissidências internas não fazem lá grande caso de umas cace· 
tadas, nem as tomam poI grande ofensa. Todo o decorrer da cerimônia 

~ 

prova 1.sto. 

Às 7 horas da manliã 9. ,grupo de Adyuremi' se aproximou a uns 
200 metros da missão pelo lado do Sul, fazendo alto na roça, na beira 
da mata. Os da missão estavam sentados na caS.a-dos-homens, os seus 
arcos e feixes de flecha_s encQstados na coberta da casa, do lado de fora. 
A maior parte dêles tinha em lugar das suas coroas de penas uns bonés 
rid.ículos, de papel de diversas côres berrantes que se usam na Ingla­
terra na noite de Natal e que o missionário Jhes dera em troca dos 
s,eus e~feites primi~ivos de j'eP.as. Quando s.e levant1lr:am e saíram, f-0r .. 
maralíi~ de armas em puDho, um '' ftont" com a§ costas viradas para 
a casa-dos-homens e a frente para o pátio de dança que então já existia. 
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Em seguida, pares de amho_s Qs partidos começaram a corre~, alterna­
tivamente, para lá e par.a cá entre êles, apresentando-se assim todos 
reciprocamente e aos pares, debaixo de tiros ao ar, altos gritos de 
guerra e violentos discursos . de recepção. Nisto levaram folgadame-nte 
duas horas. De repente,. u.ma fileira de 23 homens e meninos rQ.aiQres 
do g·rupo de Adyureml saiu da roça e, atravessando a praça, dirigiu~se 
à casa-dos-homens. O chefe não estava com êles. Esta~am pintados 
de prêt'o· e trazi~m; arços: e f~ixe.~ de fleohas, no meio dos quais,. alguns 
haviam escondido utn cacete . .Rodearam o pátio de dança virand·o )iôi' 

um instante as costas aos qµe estavam diante d·a casa e depois tomaram 
posição em frente dêles. LQ_gp ôs da missão correram a êles armadô~ 
de cacetes e já se ouviam ós estalos surdos das cacetadas nos corpos 
nu,s. Uma cena estranha a que eu assisti de uma distância de un~ l~ 
passos. Não se tratava absolutamente de pancadaria geral ou de uma 
briga propriamente dita. A agressão se dirigia apenas contra 5 p·esso-as 
determinadas das 23 recém-vindas. Os meninos imediatamente se afas­
taram para um lado e ninguém fêz caso dêles, mas também a maioria 
dos homens adultos ficou em pé, imóvel, com as suas armas nas mãõs. 
Os que foram agredidos nã9 tentaram parar os golpes nem se de,sviaram 
dêles, mas trataram de dar, por sua vez, também, com o cacete, nos seus 
a.gr.essores. Os golpes: poi:é~ .n-~o s;e 'dirigiam propositadamente contP~ 
a cabeça, inas contra as. partes mus.cul'osas do corpo e, dos membros. 

A intenção de não matar ntngµêm era manifesta. 'Os cinco agtedid9~, 

enfir.o, procur.aram fugir, precipit8.IJdo"s.e cada um num rumo diferente 
pela roça adentro, reêehendo nisto algumas cacetadas pe1as costas pelos 

seus perseguidores. Atrás de um foi jogado um cacete, mas não entrou 
· em ação nenhuma flecha, apesar de havê-las em grande quantidade. 

As mulheres vieram também correndo das suas casas para o pátio. Ar­
madas de terçados, metiam .com grande algazarra estas suas armas entre 
os dois grupos hostis para sep~rá-lQs. Uma delas, levantando o terçado, 
deu com a ponta no meio da testa do "speaker" que estava atrás dela. 

Um outro também já apresentava um ferimento por cima do ôlho. 
Tôda a multidão, inclusive os recém-chegados que ainda estavam nõ 
pátio e.ntrou na cas.a-doa~homens onde logo tebentou novo barulho. 

Outra vez as mulheres se pt,ééipitaram no meio tratando de impe,dil' âé 
uma maneira ba~tante eneyrg-íca .novas hostilidades. Uma delas, que grjp 

tav-a demais, gesticulando eom o terçado, foi ameaçada de pancadas e 
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empurrada da casa pâra fora. A agitação passou. Os meninos que 
tinham vindo foram os primeiros que calmamente se sentaram junto 
com seus colegas de classe e idade. Os fugidos voltaram. Em parte a 
própria gente da missão fpi buscá-los. Um dêles porém só chegou à 
noite. O chefe Küát tinha recebido utn .golpe no. ombro esquerdo que 
lhe paralisou o braço du.ran.fe alguns dias. Pior ainda ficou, e,ntre os 
recém-chegados, o .sogro do chefe Beb-prónt que apresentav:a um g;rande 
golpe a.berto produzido· pw ça.eete achatado ua testa, a ~ão direita 
inchada de golpes, um ferimento no joelho esquerdo e mais meia dúzia 
de outros ferimentos menores. 

Aos poucos foram chegando também as mulheres do grupo d~ 

Adyuremi com as crianças pequenas. Elas traziam grande quantidade 
de jabotis amarrados de 4 ou 5 numa vara, e grossos pacotes de fôlhas 

de ana já e sororóca para a construção das suas casinhas que imedia­
tamente começaram. Apesar de Horace ter aprontado uma casa nova e 
grande para elas, preferiram fazer os seus ranchinhos de estilo antigo 
entre as casas já existentes ou por traz delas. Uma mulher chorava de 
mêdo, dizendo que os índios da missão eram maus, mas em geral ela:S 
não pareciam dar grande importância àquela rece,l>ção à cacete. De 

repente apareceu também o ehefe Adyw;emi. NãQ apresentava pinturª 
nem enfeite. ide espécie alguma:. :Sem constrangimento, mas m<>desta~ 
ment~ e c~lado entr0u ç..a ea:sa de llorace para cumprimentá-lo. Levoq 
ainda alguns dias antes de s:e apresentar na casa-dos-homens. 

Entre os recém-chegado:s havia diversos que tinham sido fei;idos 
no ataque de Jacinto Mol!t ao seu acampamento adormecido. Uma 
menina de 8 anos levaJ-a um tiro que atravessou ambas as nádegas 

estando êste ferimento agora j~ completamente cicatrizado. Uma mulher 
foi baleada na mão. A uma certa Bubu a bala atravessou a côxa di­
reita rasgando depois profundainente a pele da esquerda. O furo logô 
sarou mas o rasgo se tran'Sf-0nnou em profunda ferida supurada do 
tamanho de uma palma da mão. É incrível como ela neste estado hou­
vesse agüentado a marcha até a missão. Depois que Horace limpou a 
ferida umas quatro ou cinco vêzes e1a sarou também sem delongas. Era 
notável quão pouco caso êsses índios faziam daquele ataque s.ofrido. 

Uma mulher, certa vez, e§t~va co~ta:pdo como saíra se arrastando peló 
ch·ão com as crianças. ·enq'li'anfD as balas lhe ;p,assaViarrt l>ºr' cima. M'as 
mesmo entr~ êles pouc~os falavam sôhre êste acontecimento que já es ... 
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tava quase esquecido. Os Górotire não se impressiona1n n1uito com a 
morte, nem dêles nem dos outros e parecem ter a convicção de que 
coisas como aquêle ataque fazem parte da vida. Os índios da missão 
13e aborreciam quando dávamos atenção aos que chegaram. Diziam que 
Horace não devia incomodar-se com os doentes e feridos, que os dei­
xassem morrer, pois não prestava1n mesmo. Como os recém·chegados 
no ataque de Jacinto Mota haviam perdido pràticamente tudo que pos­
suíam - não tinham mais uma única faca - eu troquei, de prefe­
rência, com êles, alguns objetos etnográficos para dar-lhes o ensejo 
de adquirir outra vez algumas ferramentas. Também isto provocou o 
desgôsto dos índios da missão. 

Os Górotire civilizados. - A noite os índios da . - . m1ssao pareciam 
possessos pelo demônio da civilização. Talvez também quisessem im­
pressionar os recém-chegados com os conhecimentos que tinham dos 
costumes civilizados. Os homens vestiram as roupas civilizadas que to­
dos possuem mas que só excepcionalmente usam, e começaram a dançar 
em pares à maneira dos civilizados,. no pátio em frente à casa-dos­
homens. Um dêles tocava uma flauta de bambu, fabricada por um 
morador de Nova Olinda e um outro batia numa lata vazia de querosene~ 
feita tambor. Os outros imitavam com fidelidade espantosa os gritos 
e os modos de "cabras" bêbedos, apesar de não haver felizmente uma 
gota de álcool: 

"ó diabo! ó danado! traz a cachaça! " 

Depois continuaram a dança ao som de um hino protestante, aliá~ 
o "kirie" da Missa de Angelis, transformado numa marcha alegre: 

"A Deus eterno, criador, 

A Cristo nosso redentor 

Aleluia! Aleluia! " 

E finalmente para variar: 

"Cocorococococó ! Cocorococococó ! 

O galo tem saudade da galinha carijó". 

O futuro da missão. - Sem dúvida a estada de um homem como 
Horace Banner entre os Górotire, é por enquanto, uma. vantagem, tanto 
para os índios como para os civilizados da zona, pois ninguém como 
êle é apto para firmar a paz e as boas relações entre os dois partidos, 
e não sei quem entre os moradores da zona poderia substituí-lo com 
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vantagem. Para os Górotire só a presença de um homem decente e 
verdadeiramente civilizado e que possua a confiança dêles já é un1 

benefício. Isto então, especialmente, enquanto Horace se limitar, como 
atualmente se limita, quase exclusivamente, a operar pelo exemplo. A 
situação mudará quando êle julgar chegado o momento para o início 
da catequese propriamente dita, procurando converter os índios aos 
dogmas do seu protestantismo. 

Talvez Horace nunca chegue a êste ponto, porque a sua · obra 
parece que não será de grande' duração devido a tantas correntes hostis 
que a ameaçam: 

1 . Provàvelmente sucederá entre os Górotire, como entre outras 
tribos gê, à atual fase de snobismo de.senfreado, uma reação, se a 

tribo não vier a ser destruída antes pelas epidemias. Então, lembrando­
se da sua vida antiga e cultura própria, êles abandonarão as casas da 
missão e se retirarão para os campos do Sul para viver lá conforme 
os seus costumes antigos em sua aldeia circular, mesmo continuando 
as suas relações com os civilizados. Quando se manifestar essa reação 
conservadora ver-se-á se Horace está à altura de compreendê-la e de 
manter apesar dela a sua posição de confiança. 

2. A hostilidade surda do clero católico, tanto mais quanto êste, 
junto_ aos Górotire; não poude obter resultados semelhantes. A sua 
maneira áe combater a concorrência protestante pode-se ver no folheto 
"Gorotirés" do bispo D. Fr. Sebastião Thomaz em que êste não hesita 
em representar os três Freds desaparecidos, homens fanáticos mas jus­
tamente como fanáticos fora de dúvida honestos e sinceros, como pro­
curadores disfarçados de riquezas cuja morte eventual seria da parte 
dos seus vingada pela destruição das aldeias por meio de aviões. 

3. Mutatis mutandis, haverá a mesma rivalidade entre o missio­
nário e o encarregado do S. P. 1., se houver um encarregado, porque 
dificilmente a sua ação se poderá comparar quanto aos resultados àquela 
do missionário. O S. P. 1., de princípios tão elevados e de tão pre-

mente necessidade para os Górotire - todo êste meu relato é 
grande prova disso - tem sido infelizmente de pouca eficiência, 

como em muitos outros lugares, pelos motivos seguintes: 

uma 
• aqui 

a) a falta de autoridade do encarregado numa zona onde a rea­
liza~ão do direito é ainda deficientíssima, para não dizer nula. Eu 
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mesmo_ ~,assisti como o assassino de um índio e seus cúmplices denun­
ciados por Pedro Silva foram intimados pelo Juiz de Direito de Alta­
mira a se apresentarem. A indignação e as ameaças da população con­
tra êsse Juiz que estava mexendo com quem e.stava quieto era grande. 

O regatão sírio Assad Curi, porém, resolveu o caso satisfatoriamente: 
"Ninguém assina o papel nem se apresenta! Eu na minha próxima 
viagem a Belém arranjarei lá tudo com o chefe de polícia". E parece 

• que arran1ou mesmo. 

Nestas condições a afixação do Dec. Federal n.0 5.484 de 1928 
que dá garantias aos índios, pelo encarregado do Serviço, nas portas 
de Nova Olinda, torna-se um ato quase ridículo aos olhos dos moradores; 

b) a deficiência dos recuros financeiros do S. P. I. que não 
permite uma ação intensiva e constante numa zona de difícil acesso, 
transportes ·caríssimos e recurso local nenhum; 

e) a deficiência pessoal dos encarregados do S. P. l ! que não 
dispõe, em número suficiente, de gente que esteja à altura da sua tarefa, 
escolhendo o encarregado, como é de praxe, entre os habitantes da zona. 

Mas, a dedicação e o regulamento do serviço nem sempre podem 
suprir a falta de conhecimento do que o índio é como índio, e não só 
como objeto de administração. 

Que de fato uma rivalidade entre Horace e Pedro Silva existia e 
que ela partia dêste último eu mesmo pude observar. Quando lhe falei 
sôbre os resultados obtidos por Horace, Pedro Silva se apressou a me 
explicar que a pacificação dos Górotire tinha sido obra sua. Isto porém 
não corresponde aos fatos. Ela é obra dos próprios índios, pois êstes, 
em tôda a parte, mandaram primeiro os seus prisioneiros de guerra 
como parlamentários da paz aos civilizados. Na primeira parte dêste 
trabalho já citei, uma por uma, as ocasiões em que isto se deu. Quando 
Pedro Silva soube que Horace fizera, em companhia do,s índios, aquela 
excursão à "casa de pedra", êle, que nunca se teria animado a seme­
lhante emprêsa, censurou-a publicamente em Nova Olinda dizendo ser 
um perigo para a segurança do Brasil que um estrangeiro como Horace 
fizesse semelhantes reconhecimentos; 

d) a população civilizada do Xingu. Por enquanto a convivên· 
eia de Horace com os Górotire constitui para esta gente um milagre 
inexplicável e ainda hoje esperam que brevemente êle seja assassinado. 
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Logo porém que estiverem convencidos de que, graças aos esforços de 
Horace, os Górotire de fato se tornaram mais tratáveis e que a missão 
se encontra em certa prosperidade, não pouparão meio nenhum, por 
mais baixo e sórdido que seja, para se apoderarem do lugar e dos índios, 
prendendo êstes a si por meio de vícios, para explorá-los, como já está 
acontecendo no trapiche. 
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